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Introdução

Este ensaio objetiva apresentar ao TCEES - Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo algumas 
informações que permitam estudos referentes à implantação da Auditoria Operacional, citada na 
legislação dos TCs.

Ao invés de redigir e encaminhar uma proposta, achei por bem formalizá-la através de um "Texto para 
Discussão" / ou outra forma que o NPO - Núcleo de Planejamento, Orçamento e Gestão julgar adequada.

Assim, haverá a possibilidade de discussão do assunto, a começar pelos colegas que integram equipes 
externas de auditoria, quer em órgãos do Governo Estadual, quer em Prefeituras Municipais.

A reboque, forçosamente, situar-se-á a Auditoria Gestional.

A minha participação no grupo de trabalho encarregado de propor diretrizes para o Controle Externo no 
TCEES foi a grande vertente de motivação.

Adepto do pragmatismo, sei que interesse, aliado a algumas fontes de informação, algum tempo 
disponível e criatividade podem configurar "start ups".


